
Ec o n o m i a

36 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2014

B ra s i l e i ro
trabalha muito
e rende pouco
Novo estudo aponta que
no País se trabalha mais
que em nações ricas,
mas, devido à falta de
capacitação, salário e
produtividade são ruins

SÃO PAULO

O brasileiro trabalha mais
que a média dos habitantes
dos países ricos, mas é mais

pobre que todos. A explicação: ele
trabalha, trabalha e no final pro-
duz pouco, pois é pouco instruído.

Um novo estudo da Organização
para a Cooperação do Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), espé-
cie de clube dos países ricos, mos-
tra que, apesar do “z un zu nz um
Brasil potência” da última década,
o País ainda tem muito chão a per-
correr antes de se comparar com o
primeiro mundo.

Aqui, apenas 43% dos adultos
entre 25 e 64 anos possuem o equi-
valente ao diploma de ensino mé-
dio. É muito menos do que a média
da OCDE (75%). É bem menos do
que o nosso vizinho Chile (72%).

A tristeza é que a situação não es-
tá melhorando muito: entre os jo-
vens de 25 a 34 anos, apenas 57%
terminaram o ensino médio, contra

82% na comparação internacional.
Apesar de ser, dos 36 países ava-

liados, o que tem a pior renda per
capita (por pessoa), o Brasil fica
em 11º no número de trabalhado-
res com jornadas semanais de
mais de 50 horas (11% do total).

Ou seja, não é uma questão de
quantidade de jornada de traba-
lho, mas de qualidade.

O Brasil tem ainda a penúltima
pior expectativa de vida (73 anos,
contra 80 na média da OCDE; ga-
nha apenas da Rússia) e os piores
indicadores de segurança pública.

Os dados fazem parte do estudo
“Índice para uma vida melhor”,
que compara as diferentes nações.
A edição 2014, em Português, foi
lançada ontem.

Já são 36 países estudados pela
ferramenta, que procura medir os
níveis de satisfação das pessoas
baseados em 11 quesitos. A ideia é
que cada pessoa faça um ranking
próprio de que considera funda-
mental para ter uma vida melhor.

O Brasil segue a tendência mun-
dial e, até o momento, os mais de 65
mil usuários que fizeram seus índi-
ces escolheram saúde, satisfação
pessoal e educação como os princi-
pais quesitos. Os demais itens ava-
liados são: moradia, renda, empre-
gos, comunidade, meio ambiente,
engajamento cívico, segurança e
equilíbrio vida/trabalho.
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TRABALHO na indústria: menos adultos com ensino médio do que a média
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A Copa das cidades
Rio de Janeiro e Sáo Páolo até que a mulher do tempo da CNN falou

direito. Mas quando chegou a vez de Cuiába e Manaush, a língua en-
rolou. São cidades que não costumam frequentar as previsões do

tempo e muito menos o noticiário das redes de TV estrangeiras. Mas agora
as 12 estão lá. Salvador, Natal, Recife, Brasília, Belo Horizonte, Manaus,
Curitiba, São Paulo, Rio de Janeiro, Cuiabá, Porto Alegre, Fortaleza. Na
previsão do tempo da CNN, no noticiário esportivo do “The Times” de
Londres, nas páginas políticas do “Suddeutsche Zeitung” de Munique.

Podíamos ter menos sedes da
Copa, mas não vamos por isso
desperdiçar os benefícios de tê-
las. Os custos já estão contabiliza-
dos. Se não maximizarmos as
oportunidades que trazem, esses
custos terão sido ainda mais al-
t o s.

As 12 cidades-sede têm muito a
ganhar com o olhar do mundo.

Se fosse possível calcular o pre-
ço da atenção que a mídia mun-
dial dará às cidades brasileiras
nos próximos 30 dias, as cifras te-
riam padrão astronômico.

E esta será a primeira Copa do
Mundo ultraconectada. Em 2010,
na Copa da África do Sul, o Face-
book tinha 500 milhões de usuá-
rios, hoje tem 1,3 bilhão. O Insta-
gram nem existia.

Então não vamos nos esquecer
de incluir posts e uploads das ci-
dades do Brasil nas redes mun-
diais durante e depois do Mun-
dial para calcular o legado do tor-
n e i o.

Algumas cidades, claro, dispen-
sam apresentação.

Rio e São Paulo já são metrópo-
les globais por razões diferentes e
por razões comuns. Cada cidade
com sua vocação.

E mesmo as duas grandes cida-
des brasileiras são ainda menos
conhecidas do que deveriam. Por
isso a exposição da Copa é não
apenas positiva, como também
necessária.

Manaus será invadida por in-
gleses e italianos, e pela mídia in-
glesa e italiana; Porto Alegre, por
franceses; Curitiba, por espa-
nhóis; Recife, por japoneses;
Cuiabá, por coreanos. Presentes
em carne, osso e mídias. Não há
nada mais global do que isso. Esta
oportunidade não se repetirá.

Este é o século das cidades. E o
mundo precisa conhecer as cida-
des do Brasil. Elas representam
nossa diversidade, nossa imensi-
dão, nossa força.

É na esfera municipal que se
encontram soluções por natureza
mais focadas, mais exequíveis,
mais mensuráveis. E identidades
mais marcadas.

A comida e a música de Porto
Alegre são diferentes da comida e
da música de Natal, que são dife-

rentes das de Manaus, de Salva-
dor, de Brasília.

É na esfera metropolitana que
se conduzem as discussões mais
férteis de gestão pública hoje no
mundo, com foco em soluções.

A população urbana da Terra
saltará dos atuais 3,6 bilhões de
pessoas para 5 bilhões em 2030,
aponta estudo recém-lançado da
consultoria global McKinsey,
chamado “Como Fazer uma
Grande Cidade”.

É um crescimento espantoso e

sem precedentes para o qual já se
buscam novas respostas e novos
p ro g ra m a s.

O sistema de transporte que o
então prefeito Jaime Lerner im-
plementou em Curitiba e as par-
ceiras público-privadas do prefei-
to Eduardo Paes no Rio de Janei-
ro são citadas como iniciativas
exemplares no estudo da McKin-
s e y.

O que mais as nossas cidades
vão mostrar ao planeta? O novo
trânsito que paralisa Salvador e

Manaus e/ou a vibrante e especí-
fica cultura dessas cidades, que
cresceram a ritmo chinês nos úl-
timos anos?

Tenho defendido e abraçado o
novo conceito da publicidade em
seu caminho da ficção ao docu-
mental, do monólogo ao diálogo
com o público. Nesse sentido, os
estrangeiros vão conhecer o Bra-
sil real, com as nossas forças e
com as nossas fraquezas.

Não devemos esconder os nos-
sos defeitos, mas também não va-

mos esconder as nossas qualida-
d e s.

O mundo já está falando conos-
co. O mundo já está falando de
nós. Vamos trabalhar para que es-
sa conversação seja primordial-
mente para o bem, porque somos
maiores que os nossos problemas.

Eles não devem nos congelar
nem nos definir. O que nos define
somos nós mesmos.

Se fosse possível calcular o preço
da atenção que a mídia dará às cidades-sede,

a cifra teria padrão astronômico
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Brasil investe bilhões no Brics
O Brasil vai se comprometer com

US$ 28 bilhões na formação do
Banco dos Brics (Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul) e na cria-
ção do Arranjo Contingente de Re-
servas (ACR). As instituições, pla-
nejadas pelo bloco, têm como obje-
tivo ocupar parcialmente o espaço

hoje do Banco Mundial e do Fundo
Monetário Internacional.

As duas instituições, negociadas
desde 2012, começarão a sair do
papel no próximo mês, na 6ª reu-
nião de Cúpula do bloco, em Forta-
leza. O banco terá capital inicial de
US$ 10 bilhões, com cotas iguais.


